
Ficção tem limites, Sr. Saramago * 

/uztônio \1/il!ic!IJI hn!lui!ID Chm•cs 

"Um Deus que n(ls compreendêssemos dcix:tria dl' .ser lkus. 
porque caberia no Cl'rcado de nosso quint;tlzinlto cnehr:tl: se ria 
do tamanho do círculo de nossa inteligência. 

Se Dl'us fos.se um ser que n;.to ultrapas.s;t.s.sl· <J Q.l. ltum:lllo. 

scri;t simplc.:smcnte um homc.:m a mais. r:: pn.Jprio dl· I k'us SlT 

inatingível a todo limite, a tudo que 0 mcnsur:i' L·l. Portanto l·. 

prc'Jprio de Deus ser ituhord:tvcl a todo conlwcimL·nt<J <jlll' tÜ<l 

seja Fie mesmo." (jo;'to :VIohan;t, in: I'/eni!lf(le IIIIJI/OIIt!l 
O gênero liter;üio. conhecido por fic(·;to v. sctn <IL't\ id:t. Llltu 

cspC:cie de fantascópio do mais longo..._. largo :tkanu·. ,Jt: que sc·tn­

prc se valcr:�n1 os mestres da prosa e do verso, :to longo ele- todos 
os tempos. Triste, insuporta,·clmcniL' triste, a literatura de um 

povo cujos autores n;'to fos.sem capazes ele aultTl'nLlr o público 

ledor it magi;t c á scduv;'to desse que SC!l1Jirl' fc Ji < J m;t i.'> Ctll';tn­

tador dos mundos- o tnundo estonteante do Ltz-<k·-vonu T:d­
' L'/ por isso i\natolc Fra nce, ao CSLT<..'Vcr < J !.1 rio Vl'rtltl·l h(). '-t: 

tenha dado prcss:� a or;tcular. 

Sem se iludir, a humanidade pereceria de desespero e 
de tédio. 

''bela mais compreensível. Afinal ele cont;J...; s<J o.'i clcfiniti\a­

mcnre mortos j:í 1üo se iludem mais, e'Z:1Uttll'11IL' porqttl· pndc­

ram a capacid:tclc ele .'ionh:tr. clcsimporr:mdo ;t , irntnsLinci:t ck­
cstarcm ou n;lo debaixo da tlTLt. SomcniL' <JS CJLW :tincl:t n;t<! 

suhsLituíram os sonho.'> pelos Lttnentos <1o cip:il.\'.'- de ilutt1in:1r :1 

alm:� e o corac,.·;lo a svus lcilores :I!Lt\ ,;,-.; d:t faJll:tsi:t cn:1dor:t. d<' 

fahul:.trio encantador, d:� criac,·;ú> imagitüria. da siJllltl:ic:to in< >Cl'n!L' 
dessa que 0, sem somhr:t de dt.'tvida, a )Xl'Stidigir:tc:lo da rl'alidack 
do irreal. 

·Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 8 jan., 2000. Idéias/Livros. p.5 
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Estas considera\<'>es não se devem perfigurar inexpertas. Mui­
to ao reverso, vêm a talho para forrar à necessária análise a carnadura 

de duas modalidades de ficção que ontológica e metodologicamente 

se extremam: uma funciona �l fei\ão de veio explosivo que escachoa 

em borbotóes, transformando o ficcionista no mais categorizado 

mago da nobre arte de fingir, de inventar, de simular, de encantar, 
de divertir e entressonhar. 

A outra nem ficção é, por isso que n;-to passa de simulacro 

da primeira, só se assemelhando mesmo a um esguicho de cloaca 

de :tguas ludras, porque outra coisa n;\o intenta nem busca senão 

macular, contaminar, denegrir a imagem, decompor a respeitabili­

dade, em suma, a honra ohjetiva ou reputação, CJUe é um direito 
subj�.:tivo absoluto a CJUe todos, sem exceçào, temos o dever -

jurídico de respeitar e não malferir. À evidência CJUe esta não é a 

ficção propriamente dita, mas o espectro da ficç:ào, a licenciosida­

de, em suma, dercísmo, sem sombra de dúvida, sempre e sem­

pre usitado como t:ttica de escolha ele escritores a cujo pelamc 

v:LO espalhando seus pontos de vista, sua ideologia, sua cren(·a 

aventurosa. 

Alinha-se nesta craveira, afina-se neste diapasão, o assim 

cognominado. Euanp,elho 5!egundo.fesus Cristo, escrito pelo senhor 

José Saramago, autor lusônio, CJUe, em vinude desse texto pático, 

fora escarreiraclo de Portugal para a Espanha, rüo sendo muito 
que se diga CJUe, em sua terra, todos os exemplares do famigerado 
r.'uanp,elho, foram queimados em praç-a pública por determinaçào 

de uma prefeita logarenha, conforme noticiado em jornais. 

O Sr. José Saramago, mais conhecido dentro c fora de Portu­

gal em razào de seu ateísmo confesso e de sua pregaç:;l.o inteira­

mente voltada para o Sol de Moscóvia, valeu-se de destorcida 
fio;:�to para macular o nome e a imagem de Cristo Jesus, de Nossa 

Senhora e de São José, colocando-os em rota de colisão com o 
texto revelado pelos hagi(>grafos inspirados: S:to Lucas, S;lo João. 
Sào Mateus e São Marcos, já à roda do terceiro milé·nio. 

Ateísmo e comunismo: exonero-me de aprofundar o desdo­
bramento da controversa díade, seja em sede filos(>fica, seja sob a 

angulação político-social. Abalanço-me, apenas, a recordar CJUe u 

ateu ou incréu, valendo-se exclusivamente elo limitado alcance de 
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sua inteligência, nào se peja de assoalhar que n;ú> acredita cm 

Deus, porque, segundo apregoa. nunca o viu com o.-; prc'>prios olhos 

c nunca o tocou com as próprias mãos. 

Deveras bisonho esse tipo de raciocínio -.;(> supcr;'tVl'i mes­

mo pela ausência daquela acuidade mental t;'to maniksta nos 

Aristarcos membrudos que se intitulam de livrcs-pcn-;adores de 
libré. Sem embargo de serem tão anchos de si. ainda n;lo atinaram 

aré hoje para esta diferença existencial: fé não se confunde com 
o sentido da visão. Fé não é corolário de nossa representa­

ção sensorial. Fé não é arremate de nossa percepção 

intelectiva, por mais laboriosa que possa ser. Fé não é um 
fenômeno racional. Fé não é uma evidência. Fé não é uma 
teoria. Em suma: fé é uma experiência existencial. 

Mesmo assim, .se os ateus, por coerência se v;liessem da 

filosofia, e através dela, dessem rápido mergulho na "Teoria do 

Conhecimento", logo e logo se convenceriam de que nada e.\iste 

no nosso intelecto que nào tenha pas.'<tdo peb porta traicoeira ck 
um dos cinco sentidos ( nihil est in inteleclll quin jJrius nonjitcril iii 
sensu). :'\J;I.o fora assim, a pr<'>pria ciência do direito c ;t temperanct 

pretoriana dos Colégios judiciários dos países ci' i lindos jamais 
teriam enfocado a conhccidíssima praesllmfJ!io /!uminis 

Para alguém acreditar em Deus C· inconcesso o empenho ou 

auxílio exclusivo dos olhos do corpo. I� frustr;t toda e qualqun 

tentativa de toc{t-lo com os dedos elas nüos. Acredita-se em Deu-;. 

porque Ele se revelou, pessoalmente. ao povo l whrcu, no i\nrigo 

Testamento, e no Novo, através de Seu Filho Unig(·nito. que inau­

gurou a nossa história, pois é a partir d ' Ei l' que se contam os 

milênios, até a consumaçào do.'i séculos. 

\fessa conformidade. acredita-se em Deu.-; uno c trino rüo 

por forca de uma evidência, mas por um ato de ;tdes;l.o, de assen­

timento ;t palavra de Deus que não sc engana L' nem pode enga­

nar-nos. ( Necfalli necfallerc jwotest.) 
De qualquer forma, o Sr. José Saramago, na condição de 

ateu, só acredita mesmo no que está ao alcance dos traiçoei­

ros sentidos da visão e do tato. Na qualidade de ide<ílogo. se 

mostra coerente em adorar a mesma crença. tant< > dcsvaliosa quanto 
percliclica: até hoje não conseguiu explicar que o comunis-
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mo que professa e apregoa, durou apenas 70 anos, enquanto 

o cristianismo que insulta e denigre, aviltando-o com blasfê­

mias e heresias e mentiras, continua inteiriço, infrangível, 
vitoriado, à ombreira do terceiro milênio. 

Tamanha sua ceguidade que, sequer, aré· hoje. é· incapaz de 
explic:tr a derrocada do comunismo no mundo inteiro. Muito 
menos, atinou que a foice e o martelo, outrora. brasonados nos 
pavilh{Jes da carrancuda "Piace Rouge" despencaram de vez. 

Pena que ainda não se convenceu, com seus "olhos infalí­

veis" de que acabou ali para sempre o "Túmulo de Lenin ( estjini 
le TOJnhe de lcnin J''. escancarando-sc, de par em par. os frontóes 

da 1\ússia com a Perestr(Jika e com a (-;Jasnor, para a libe rdade c 

para �� democracia. 
S o m e n t e  m e s m o  q u e m  c o n f u n d e  f i c ç ão com 

dereísmo é capaz de agredir os cristãos do mundo intei­
ro, naquilo que todos temos de mais sagudo: a pessoa de 
Jesus Cristo. a Segunda da Santíssima Trindade. que se encarnou 
no ventre da Virgem Maria, c com o próprio sangue, reabili­

tou, pregado na cruz infamante. a ra,·a h umana, decaída no 

herç·o das geraç-ôes. 

Contrariando as Sagradas Escrituras, seja no Velho ou 

no Novo Testamento, só mesn1o um ateu comunista teria o 
desplante de escrever uma obra dessas, e dar-lhe o notne de 

"Evangelho Segundo jesus Cristo", que, na verdade nunca 
foi evangelho, e muito menos, de jesus Cristo. 

Aligeirado confronto entre o estilo liter:'trio ficcionista do 

Sr. Saramago c a simplicidade do texto sagrado. é· indispensável 

para extremar a mentira, da verdade: 

1- Para o Sr. Saramago, Jesus era um pecador inveterado, de 

\·ida dissoluta ,  vivendo em franco concubinato com Maria 

tVladalena. nào passando dl' simples filho do carpinteiro Jost" e de 
Maria. Descreve a Jesus. nào raro, como se for;t urn imbec il , um 
mentiroso. um vagabundo. 

2- Com parelha audácia, declara que S�tu Jos0 era um mau­

car�ttcr. um criminoso, mais vil e cruel que o sanguirürio Herodes, 

de sorte que por causa dos crimes que teria praticado, teria sido 

justiçado com a morte de cruz. i't feiçào de um h:mdido perigoso. 
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5- Descreve a Maria, màe de Jesus, à laia de mulher devoluta, 
parideira, muito vulgar, c 4ue teria gerado uma ranchada de filhos, 
inclusive duas meninas, tào avezada 4ue era em insaciáveis coitos 
com Sào José, chegando a narrar-lhes o orgasmo. em 4ue dá ressal­
to novelesco aos espasmos genésicos e os paroxismos agônicos de 
Sào José, de permeio aos gemidos cavos de Maria Santíssima. 

Adrede concebido, o seu insultuoso "Evangelho'' esparrinha 

o descrédito no cristianismo. O Sr. José Saramago lan�_·a nüo de 
um dos, senào o mais lindo gênero liter{nio. par;t frontear a 

palavra de Deus revelada na Bíblia, na tentativa de pôr cm 
xe4ue e cm choque a missão de Cristo na terra. cuja prcsenç_:a 
hist(>rica est{t vinculada a personalidades contcmporâneas. a 
monumentos, cidades, ao Sinédrio, :t dominac;.to romana sobre 
Israel, a Pilatos, Anás, Caifás, Herodes o Grande, ao centurião 
romano 4ue, após cravar-lhe a lan�:a ao peito, o proclamou a 

todos o Filho de Deus. 
Desonesta, incontendivclmenre dcsoncsra. a postura de 

quantos, sob o pelame da ficção, saem, por aí além. a desacredi­
tar, a decompor a honra e a imagem de quem quer seja. quanto 
mais não o fosse a honra e a imagem do Verbo Encarnado no 
ventre da Virgem Maria, escolhida por Deus-Pai, ante omnia 
saecula. para gerá-lo: corpo de seu corpo e sangue de scu san­
gue, de sorte que a ela . somente a ela, Deus-Pai �� preservou da 
nücula original. 

A ela, somente a ela, fê-Ia Deus mais pura, mais santa que 
todas as mulheres. Concebeu-a imaculada na su;l concei�·ào, no 
que se inspirou o poeta a dizer: 

Deus, se quisesse, oh! sim, não poderia, ter outra mãe, 

mais pura que Maria. 

No "evangelho'' do Sr. Saramago, São José' 1úo é o pai ado­
tivo de Jesus, mas o pai biológico que o teria gerado em :'--iossa 
Senhora. São José não é o casto esposo de Maria. o único filho de 
mulher a quem as Escrituras Sagradas chamam ele "o justo··, cem­
sagrado a Deus pelo voto de castidade, rúo só por predeterminac;lo 
div ina, mas ainda porque era esse um costume judaico, 

notadamente, após a existência dos essênios. Tanto isso é verda­

deiro que o Arcanjo Gabriel se curva diante de \iossa Senhora, 



anunciando-lhe a gravidez miraculosa. ao mesmo tempo que rece­

be igualmente de Deus-Pai a miss�to de, em virrudc disso , tranqüi­

lizar a s�-l() José·. dizendo-lhe: 

Filho de Davi, não temas receber Maria por tua 

consorte, pois o que foi concebido é obra do Espírito San­

to. (Mateus I, 20-21) 
Sabia S�to José da virgindade de sua prometida esposa, mas 

n:-to a levou aos tribunais, a despeito das recoml·ndavks dos tex­

tos do Deurcronômio c do Levítico. Tampouco lhe d<'t a ela o 

libelo ck: repúdio. recon1endado pela lei mosaica . 

Em suma: \fossa Senhora {· núe de Deus-Filho. Sào José 
fora arenas o lonp,a JJ](/11US elo Pai Ftcrno na cducac;ú) humana 

de Jesus. 

Só resta escolher entre o Sr. Saramago, que se serve da 

ficção para propagar sua descrença e idéias, ou em jesus 

Cristo que se declarou Deus, inclusive, por 3 vezes, ao demó­

nio que o tcnura, quando jejuava 40 dias e 40 noites , no deserto: 

:t) "''Eto é .'i<Í de p:'to que vive o homem. mas de toda a 

p : tlavr; t que sai da l)oC:t de Deus": 

h J "Também estj escrito: n�to tentaL'ts ao Sl·nhor teu Deus": l' 

(.') "Vai-te Santan;'ts, porque est{t escrito: Adorar{ts ao Senhor 

teu Deus l' :t Fie s(l servir;'ts." (Mateus. 4, 1-ll) 

Esse é o Jesus, "D eus de Deus. gerado, n:'t o criado, 

con.suhstancial ao Pai". Esse n:'to é o Jesus marginal, do ··evange­

lho" do Sr. Saramago , sintomaticamente l: tureado pela Academia 

Sueca. com o Prêmio Nobel de Literatura, atra\'l�s do qual fora 

erigido a foros de maior escritor da língua portugu�.�sa. 

Coisa certa é: dcrruíram-se todos os trono'i. !{o laram rodos os 

cctros. Todos se foram t:l.o depressa' ContinLtalll cheios todos os 

tL.Il1ltlios1 S(> o de Cristo, soberano dos soberanos, c o de \íossa 

Scnhor:t permanecem vazios. 
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